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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

1. Introdução 

As exportações brasileiras de carne bovina passaram de 280.000 toneladas em 

1996 para 1.924.401 toneladas em equivalente carcaça no ano de 2009 (ABIEC, 2010). 

Sendo assim, o país surge no ranking como o maior exportador de carne do mundo, 

destinando 19,6% de suas exportações para União Européia, onde desde 2006 é 

proibido o uso de antibióticos ionóforos bem como promotores de crescimento, através 

do regulamento (EC) Nº 1831/2003 (EUROPEAN COMMUNITY, 2003).  Com o 

aumento dos confinamentos, para atender a crescente demanda mundial por carne de 

qualidade, aumenta também a inclusão de grãos nas dietas, o que intensifica e aumenta a 

eficiência do sistema de produção, mas pode levar o animal à problemas de distúrbios 

digestivos como a acidose ruminal.  

Essa intensificação dos sistemas de produção de bovinos decorrente tanto do 

aumento das exportações quanto da exigência do consumidor (Fapri, 2005), leva os 

técnicos a recorrer a ferramentas que permitam grandes ajustes no sistema para que se 

possa explorar o máximo potencial produtivo do animal. 

Dentro dessas ferramentas, a manipulação da fermentação ruminal para melhorar 

o desempenho produtivo de bovinos em geral tem sido o principal objetivo de alguns 

nutricionistas por décadas (Dilorenzo et al., 2006). Essa manipulação da fermentação 

levou a extensa pesquisa na área de microbiologia ruminal, com objetivo de controlar 

processos metabólicos no rúmen, atingindo assim utilização mais eficiente dos 

nutrientes (Nagaraja, 2003). 

Millen et al. (2009) em levantamento envolvendo 31 nutricionistas que atuam 

em confinamentos no Brasil, sendo estes responsáveis pelo atendimento de um total de 

3.163.750 animais confinados, verificaram que as dietas utilizadas pelos mesmos 

contavam com inclusão média de volumoso na ordem de 28,8 %  e 77,4 % de 

concentrado (% da matéria seca), sendo que 58,1 % destes nutricionistas incluiam 51 a 

80 % de grãos (% da matéria seca) nas dietas de terminação. 

Este uso de dietas com maior teor de concentrado requer tanto que a formulação 

das dietas bem como o manejo alimentar sejam observados com grande atenção, pois os 

riscos associados ao maior teor de energia (principalmente amido), no que se refere à 
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saúde ruminal, são maiores e podem ocasionar perdas econômicas e de desempenho. 

Distúrbios como acidose, diarréia, timpanismo, abscessos hepáticos e laminite podem se 

tornar mais comuns. Aditivos como ionóforos, antibióticos e leveduras devem ser 

considerados, para auxiliar na manutenção da estabilidade do pH ruminal (Cervieri et 

al., 2009). 

Devido às restrições do mercado europeu com relação ao uso dos antibióticos, é 

necessário buscar produtos seguros e inócuos para serem usados na dieta dos animais 

domésticos. Os resultados obtidos na manipulação da fermentação ruminal com 

leveduras tem sido inconsistentes (Dawson et al., 1990; Malcolm & Kiesling, 1990; Mir 

& Mir 1994) e os anticorpos policlonais apresentam grande potencial, porém não tem 

sido dada muita importância para os mesmos. Portanto, os probióticos (leveduras) e os 

anticorpos policlonais representam possíveis alternativas na nutrição de ruminantes do 

século XXI em substituição aos antibióticos ionóforos. 

 

2. Revisão de literatura 

 

2.1 Acidose Ruminal 

O sucesso dos ruminantes pode ser largamente explicado pela habilidade destes 

em digerir materiais fibrosos. O fato dos ruminantes possuírem microrganismos 

produtores de enzimas que degradam fibra lhes dá vantagem competitiva em relação aos 

outros animais na natureza (Russel & Richlik, 2001). No entanto, altos níveis de 

produtividade não podem ser sustentados apenas alimentando estes animais com 

forragens, sendo assim, freqüentemente grãos e seus subprodutos são utilizados na 

produção de ruminantes. 

Com o aumento da demanda de carne bovina no mercado internacional e 

projeções indicando crescimento nesta demanda para os próximos anos (Fapri, 2005; 

European Comission, 2004), nosso país terá que elevar a produção se quiser englobar 

parte desta nova cota de mercado que se apresenta. Para isto terá que tornar parte do seu 

sistema de produção de carne bovina, mais intensivo. Para tal faz-se necessário 

aumentar a inclusão de grãos (carboidratos não estruturais) nas dietas dos bovinos, 

aumentando o aporte de energia para o animal e consequentemente melhorando seu 

desempenho produtivo. 
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Caso os bovinos sejam abruptamente submetidos a dietas de alto concentrado 

(grãos em geral), uma série de processos fisiológicos são ativados, resultando em 

distúrbio metabólico conhecido como acidose (DiLorenzo, 2004). Acidose ruminal é 

um dos distúrbios mais comuns em bovinos confinados e de alta produção de leite, 

sendo este, resultado da intensificação do sistema de produção animal sem os devidos 

cuidados: adaptação do ambiente ruminal às novas dietas e utilização de aditivos 

moduladores ruminais.  

O impacto econômico da acidose ruminal nos Estados Unidos gira em torno de 

US$ 1 milhão por ano (Stock e Britton, 1996). 

Com o aumento na proporção de carboidratos rapidamente fermentecíveis nas 

dietas fornecidas aos bovinos sem os devidos cuidados citados anteriormente, pode 

ocorrer diminuição da capacidade animal de produção de saliva (tampão), diminuição 

da taxa de utilização e absorção dos ácidos produzidos, resultando em acúmulo de 

ácidos graxos no rúmen, levando a queda do pH ruminal de 6,5 a 5,8 para níveis abaixo 

de 5,5, estimulando assim bactérias produtoras de lactato e inibindo bactérias 

fermentadoras deste mesmo ácido, deste modo aumentando os riscos de acidose 

(Nagaraja & Titgemeyer, 2007; Blanch et al., 2009). 

De acordo com Krehbiel et al. (2003) quadros de acidose são caracterizados 

quando o pH cai abaixo de 5,6. Owens et al. (1998) separaram e caracterizaram os dois 

tipos de acidose de acordo com o pH e produção de ácidos orgânicos: acidose subclínica 

na faixa de pH entre 5,6 e 5,2, caracterizada pela alta concentração de ácidos graxos 

voláteis por aproximadamente 12 horas e acidose clínica em pH menor que 5,2, 

caracterizada pelo acúmulo de ácido lático. 

As alterações ruminais provocadas em bovinos alimentados abruptamente com 

dietas de alto concentrado citadas anteriormente acarretam severas mudanças 

sistêmicas: aumento dos ácidos orgânicos principalmente o ácido lático, redução do pH, 

redução da motilidade  ruminal, rumenites e paraqueratose (Dirksen, 1989; Nocek et al., 

1984). Estas desordens estabelecem condições para penetração de determinadas 

bactérias (Fusobacterium necrophorum e Actinomyces pyogenes) que, além de 

colonizarem e lesionarem o epitélio da parede ruminal, reduzem a superfície de 

absorção do mesmo, podendo também chegar ao figado levando ao surgimento de 
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abscessos hepáticos (Nagaraja e Chengappa, 1998). Desse modo, a eficiência hepática é 

prejudicada, reduzindo o desempenho do animal.  

Outros eventos que acontecem simultaneamente estão associados com o 

aumento da pressão osmótica ruminal, diminuição do volume extracelular resultando 

em desidratação, batimentos cardíacos inconstantes, diminuição da circulação sanguínea 

periférica, redução do fluxo de sangue para os rins, choque e morte (Huntington, 1988). 

 

2.2 Aditivos alimentares 

Considera-se aditivo alimentar qualquer ingrediente adicionado 

intencionalmente aos alimentos, sem o propósito de nutrir, mas com o objetivo de 

modificar as características físicas, químicas, biológicas ou sensoriais (como aroma, cor, 

sabor e odor) durante o processamento do alimento. Essa definição não inclui 

substâncias nutritivas que sejam incorporadas aos alimentos para manter ou melhorar 

suas propriedades nutricionais e nem contaminantes (ANVISA, 2010). 

Os efeitos principais dos aditivos alimentares são: aumentar a eficiência 

alimentar e ganho de peso diário (Butolo, 2002). Alguns aditivos têm outros benefícios 

que incluem redução da incidência de acidose, cocciodioses, abscesso hepático e 

laminite (Butolo, 2002; Martin & Nisbet, 1992). 

A indústria de alimentação animal brasileira tem intensamente investindo em 

pesquisas para o desenvolvimento de aditivos promotores de crescimento, de forma a 

aprimorar o sistema produtivo do país. Dentre os aditivos liberados para o uso no Brasil 

e utilizados para ruminantes, têm-se: tampões, ionóforos, antibióticos não ionóforos, 

enzimas fibrolíticas, leveduras, lipídeos, própolis, entre outros (Oliveira et al., 2005). 

 

2.3 Imunização 

Uma alternativa para substituir os ionóforos e os antibióticos que não têm 

recebido devida atenção até o presente momento é a imunização - o uso de anticorpos 

na produção animal. O conceito de imunização como ferramenta para atingir maior 

eficiência na fermentação ruminal e assim melhorar o desempenho animal é 

relativamente recente (Newbold et al., 2001, Hardy, 2002 e Berghman & Waghela, 

2004). 
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A base desse mecanismo é o reconhecimento de corpos estranhos no organismo 

(antígenos), ativação dos leucócitos e engajamento do mecanismo efetor direto para 

remoção do patógeno. Quando os macrófagos da corrente sanguínea do hospedeiro 

encontram moléculas estranhas (antígenos) estes respondem englobando-as. Este evento 

é mediado pelas células T, que estabelecem uma corrente de respostas resultando na 

estimulação das células B. As células B produzem proteínas chamadas anticorpos, os 

quais se ligam as moléculas estranhas. Esta ligação entre anticorpo e antígeno causa 

destruição do invasor por fagocitose (Goldsby et al., 2000). 

  

2.3.1 Preparodo Anticorpo Policlonal (PAP) ou Anticorpos provindos de aves 

O sistema imune de aves difere dos mamíferos em vários aspectos. Um dos 

aspectos mais distintos no sistema imune das aves é a imunidade passiva para os 

descendentes, a qual nos mamíferos é feita pela placenta ou pelo colostro e nas aves a 

proteção vem através dos componentes líquidos do ovo. Enquanto o ovo está ainda no 

ovário, altos níveis de atividade dos anticorpos podem ser mantidos por imunização 

periódica, fazendo com que a produção de IgY de ovos de galinhas imunizadas seja 

economicamente viável (Shimizu et al., 1988; Lee et al., 2002). 

A IgY obtida em galinhas imunizadas provou ser resistente ao congelamento, 

ácido, calor e proteólise, indicando que este composto pode ter um grande potencial 

como aditivo alimentar (Shimizu et al., 1988). 

As galinhas transferem suas imunoglobulinas séricas Y (IgY) para a gema do 

ovo. À medida que o ovo passa pelo oviduto, os anticorpos IgM e IgA são adicionados a 

albumina (Schade et al., 2001), anticorpos IgG de galinhas imunizadas são 

transportados eficientemente e acumulados na gema do ovo (Shimizu et al., 1988).  

O mecanismo de formação do produto com anticorpos para uso na alimentação 

de bovinos se dá da seguinte maneira: galinhas são vacinadas com pequenas doses de 

bactérias ruminais vivas (Streptococcus bovis, Fusobacterium necrophorum, 

Lactobacillus spp. e várias cepas de bactérias proteolíticas) e logo devolvem anticorpos 

específicos contra essas bactérias. Esses anticorpos passam, através dos mecanismos 

fisiológicos das galinhas para a gema do ovo. Essa gema do ovo é utilizada então para 

se fazer o produto com anticorpos específicos que têm como alvo eliminar do meio 

ruminal dos bovinos, bactérias cuja fermentação é indesejável (Shimizu et al., 1988). 
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2.3.2 Influência da imunização na prevenção de acidose e abscessos hepáticos 

O anticorpo preparado contra as bactérias Streptococcus bovis, Fusobacterium 

necrophorum e as três maiores proteolíticas Clostridium aminophilum, Clostridium 

sticklandii e Peptostreptococcus spp vem sendo testado para provar sua eficiência em 

reduzir as populações de bactérias ruminais citadas acima. 

Segundo Dilorenzo (2004), a alimentação com anticorpos de aves preparados 

contra Streptococcus bovis e Fusobacterium necrophorum teve sucesso em reduzir 

populações dessas bactérias quando novilhos foram alimentados com dieta de alto grão. 

A alta especificidade do anticorpo foi observada porque o mesmo não afetou as 

populações de outras bactérias testadas. Shu et al. (1999; 2000) também verificaram 

reduções das populações das bactérias Streptococcus bovis e Lactobacillus spp. quando 

anticorpos policlonais aviários foram administrados.  

No mesmo estudo de Dilorenzo (2004), os anticorpos foram eficientes em 

aumentar o pH ruminal e diminuir a incidência de abscessos hepáticos, respectivamente, 

em dietas de alto grão, propiciando aos animais imunizados um melhor ambiente para 

fermentação e desenvolvimento de microorganismos benéficos, já que, Streptococcus 

bovis, Fusobacterium necrophorum são as bactérias chave no desenvolvimento de 

acidose ruminal e abscessos de fígado, respectivamente. Shu et al. (1999) e Gill et al. 

(2000) também constataram aumento no pH ruminal e diminuição na concentração de 

lactato no rúmen quando vacas fistuladas foram submetidas ao tratamento com 

anticorpos policlonais e alimentadas com dieta contendo 90% de concentrado.  

Blanch et al. (2006) estudando os efeitos de anticorpos policlonais aviários na 

adaptação de novilhos à dietas de alto concentrado relataram que os anticorpos foram 

efetivos em reduzir o risco de acidose, pois os animais suplementados, mesmo 

apresentando maior concentração total de ácidos graxos voláteis, apresentaram maior 

pH ruminal e maior concentração de ácido acético. 

Em outro estudo, Blanch et al. (2009), mostraram que os anticorpos foram 

eficazes na redução da incidência de acidose durante a transição de uma dieta de alta 

forragem para uma dieta de alto concentrado em novilhas mestiças. 
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2.3.3 Influência da imunização no desempenho e características de carcaça 

Segundo Dilorenzo et al. (2008), a utilização de anticorpos policlonais contra 

Streptococcus bovis aumentou a eficiência alimentar de novilhos Angus alimentados 

com dieta contendo alta proporção de grãos sem afetar negativamente as características 

de carcaça. Neste mesmo estudo, a suplementação somente com anticorpos policlonais 

contra Fusobacterium necrophorum ou em combinação com Streptococcus bovis, 

diminuiu a ocorrência de abcessos hepáticos, concluindo assim que os anticorpos 

aviários testados apresentaram potencial para aumentar a eficiência alimentar e diminuir 

a incidência de abscessos hepáticos. 

Em outro estudo, Dilorenzo et al. (2006) mostraram que os anticorpos 

policlonais contra Streptococcus bovis, Fusobacterium necrophorum foram eficazes na 

redução da população ruminal dessas bactérias em novilhos alimentados com dietas de 

alto concentrado. Com isso, os anticorpos podem ser eficazes na prevenção de efeitos 

deletérios no rúmen associados a estas bactérias e, possivelmente, no aumento do 

desempenho animal. 

Dilorenzo (2004) também constatou que a alimentação com anticorpos de aves 

contra Streptococcus bovis aumentou o peso da carcaça, espessura de gordura 

subcutânea e classificação da carcaça devido ao efeito sobre o ganho de peso diário. Os 

aumentos observados em gordura subcutânea e classificação da carcaça quando 

anticorpos de aves contra Streptococcus bovis foram devido ao maior peso da carcaça. 

Millen et al. (2007) testando anticorpos policlonais aviários (PAP) sobre o 

desempenho de bovinos jovens com diferentes graus de sangue Zebu, relataram que os 

animais apresentaram similar ganho de peso diário, ingestão de matéria seca em 

quilograma e eficiência alimentar quando comparados àqueles suplementados com 

monensina sódica (MON). Já em porcentagem do peso vivo, animais suplementados 

com PAP consumiram mais que aqueles suplementados com MON. O aumento da 

ingestão de matéria seca devido ao uso de anticorpos na alimentação de bovinos 

confinados tem sido relatado por diversos autores (Shu et al., 1999; Gill et al., 2000; 

Shu et al., 2000). 

Barducci et al. (2009) estudaram a inclusão ou não de MON e PAP em dietas de 

alto concentrado para bovinos jovens Brangus em confinamento. Os animais 

suplementados com MON apresentaram melhor conversão alimentar e maior ganho de 
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peso diário que aqueles não suplementados com MON. A adição de PAP na dieta não 

melhorou o desempenho dos bovinos confinados. Neste mesmo estudo, Sarti et al. 

(2009) avaliaram a morfologia da parede ruminal e observaram que novilhos 

suplementados com MON apresentaram maior área de superfície absortiva por cm2 de 

parede ruminal que aqueles não suplementados com MON, o que pode indicar maior 

absorção de ácidos graxos voláteis e menor extensão de lesões. A inclusão de PAP não 

alterou os parâmetros de morfologia ruminal. 

Millen et al. (2009) estudaram bovinos jovens Brangus e Nelore confinados com 

dieta de alto concentrado e suplementados com MON ou PAP. Os animais 

suplementados com MON tiveram melhor desempenho que aqueles suplementados com 

PAP quando a dieta continha 85% de concentrado, porém, considerando-se todo o 

período de confinamento, não houve diferença de desempenho entre os dois aditivos. 

No mesmo estudo, Mariani et al. (2009) avaliaram o comportamento alimentar dos 

animais confinados, onde bovinos suplementados com MON reduziram a duração das 

refeições, levando a maior número de refeições por dia e maior tempo de ruminação, 

comparados com os animais consumindo dietas contendo PAP. 

Devido a escassez de informações referentes a utilização de anticorpos 

policlonais como aditivo na alimentação de bovinos confinados no Brasil, surge a 

necessidade da realização de novos estudos para testar a possibilidade de substituir os 

ionóforos por esse novo aditivo alimentar. 

 

2.4 Leveduras na alimentação animal 

As leveduras vivas são aditivos alternativos naturais que atuam como 

próbioticos e apresentam características que atendem às exigências internacionais dos 

maiores importadores de carne bovina brasileira (Gattass et al., 2008). 

Saccharomyces cerevisiae é um dos principais tipos de levedura usada na 

alimentação de animais domésticos, sendo que são conhecidas mais de 1000 cepas de 

Saccharomyces cerevisiae e que estão listadas no American Type Culture Collection 

catalogue (ATCC, 1990). 

As respostas de produção atribuídas à levedura são geralmente relacionadas à 

estimulação das bactérias ruminais totais, das bactérias ruminais celulolíticas e/ou das 

bactérias ruminais lactato-consumidoras, a uma maior digestão de fibras (gado leiteiro) 
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e a um maior fluxo de proteína microbiana do rúmen (Martin & Nisbet, 1992; Newbol 

et al., 1996), respostas estas, que podem ser de valia para produção de carne oriunda de 

bovinos de corte alimentados com dietas ricas em grãos. 

 

2.4.1 Leveduras x ambiente ruminal 

Os principais efeitos do uso de leveduras vivas na alimentação de bovinos estão 

associados às características do ambiente ruminal. Além disso, Saccharomyces 

cerevisiae tem sido uma alternativa de aditivo microbiano, sendo que alguns dos seus 

benefícios estão ligados com o aumento da ingestão da MS e FDN (Carro et al., 1992), 

aumento nas taxas iniciais de digestão da fibra e aumento na produção de leite 

(Williams et al., 1991). 

Pelo fato das leveduras crescerem e competirem no rúmen, doses freqüentes são 

necessárias para manter suas atividades (Owens et al., 1998). A incapacidade destes 

microrganismos em crescer no rúmen não deve ser confundida com a falta de atividade 

metabólica (Wallace & Newbold, 1995). Dependendo da fonte da cultura de leveduras 

vivas os níveis de inclusão na dieta variam de 4 a 100 g/cabeça/dia, os quais estão muito 

abaixo dos níveis fornecidos quando leveduras são utilizadas como fonte de proteína na 

dieta (Bruning & Yokoyama, 1988). 

Segundo Wallace (1994), os efeitos da cultura microbiana de Saccharomyces 

cerevisiae são muito variáveis, sendo que parte dessa variação vem em função da dose 

utilizada e das características da dieta do animal. 

Wallace (1994) observou que o aumento da ingestão de alimentos decorrente do 

uso de leveduras parece ser gerido pelo aumento na taxa de quebra da fibra e parte pelo 

aumento do fluxo duodenal de nitrogênio absorvido. Estas observações sugerem maior 

atividade da população microbiana evidenciada pelo aumento da contagem de bactérias 

anaeróbicas do fluído ruminal. Os números de bactérias celulolíticas aumentaram, e as 

bactérias que utilizam o ácido lático são estimuladas pela presença de ácido 

dicarboxílico. Sendo assim, explica-se em parte o aumento da quebra das fibras e 

aumento da estabilidade na fermentação ruminal de animais que recebem este aditivo. 

Em média, os aditivos microbianos melhoram o ganho de peso e a produção de 

leite entre 7 a 8% (Wallace, 1994), mas não foi observada diferença em animais cuja 
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alimentação era baseada em forragem de baixa qualidade (Avendano et al., 1995; 

Kamalamma & Krishnappa, 1996; Hadjipanayiotou et al., 1997). 

No que diz respeito aos parâmetros ruminais, muitos são os experimentos que 

confirmam que a adição de levedura à dieta proporciona aumento na estabilidade 

ruminal (pH ruminal, concentração de lactato e proporção acetato:propionato). Essa 

estabilização do ambiente ruminal e, especialmente a elevação do pH, pode ser a razão 

do aumento do total de bactérias anaeróbicas e, em particular, bactérias celulolíticas 

(Dawson et al., 1990). 

Segundo Wallace (1994), a remoção do oxigênio do ambiente ruminal pela 

levedura Saccharomyces cerevisiae representa proeminente papel no aumento da 

viabilidade bacteriana. Hession et al. (1992) sugeriram que a levedura tem habilidade de 

crescimento limitada no ambiente ruminal, e desta forma, o fato da levedura 

estabelecer-se no rúmen e estimular uma resposta direta não é comum. Teorias clássicas 

sugerem que a cultura de levedura proporciona vários fatores de crescimento, pró-

vitaminas e, ou, micronutrientes que auxiliam no crescimento de bactérias ruminais 

(Wiedmeier et al., 1987). 

A suplementação de culturas de leveduras vivas (LEV) (0,6 g/kg de MS), de 

MON (0,3 g/kg de MS) ou ainda da combinação de ambos aditivos (0,6 g/kg de MS + 

0,3 g/kg de MS) não afetaram o consumo, o desempenho, características de carcaça e 

carne (Gomes et al., 2006) e o pH ruminal de bovinos confinados da raça Nelore (Leme 

et al., 2006); no entanto, modificaram o padrão de fermentação alterando a relação 

acetato:propionato que foi menor para monensina sódica em relação aos outros 

tratamentos e menor para o tratamento com levedura em relação ao controle. A 

suplementação com levedura promoveu maior concentração de amônia ruminal em 

relação ao grupo controle e ao que recebeu a combinação dos dois aditivos, porém não 

diferiu do tratamento com monensina sódica (Antunes et al., 2006). 

Segundo Willians et al. (1991), novilhas suplementadas com levedura 

apresentaram alteração no padrão de fermentação ruminal e no pH ruminal. A ingestão 

de MS aumentou em 1,2 kg/dia quando foi adicionada a levedura à dieta completa. 

Estas observações sugerem maior atividade da população microbiana evidenciada pelo 

aumento da contagem de bactérias anaeróbicas no fluído ruminal. Os números de 

bactérias celulolíticas são aumentados, e as bactérias que utilizam o ácido lático são 
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estimuladas pela presença de ácido dicarboxílico, sendo assim, explica-se em parte o 

aumento da quebra das fibras e aumento da estabilidade na fermentação ruminal de 

animais que recebem este aditivo (Figura 1). 

 

Figura 1: Esquema do modo de ação das culturas de leveduras (Wallace, 1994). 

 

Dawson (2000) em trabalho de revisão descreve os efeitos das leveduras no 

rúmen em decorrência dos seguintes fatores: 

1- aumento da taxa inicial da digestão da matéria seca ruminal nas primeiras 24 

horas de incubação, estimulada por uma atividade ruminal mais rápida;  

2- estabilização do pH ruminal pela habilidade da levedura em previnir acúmulo 

de ácido lático no rúmen; 
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3- alteração do metabolismo do nitrogênio ruminal refletindo em aumento de 

concentrações de bactérias ruminais seguido de maior fluxo de nitrogênio bacteriano 

para o intestino delgado;  

4- mudança na população microbiana ruminal, com aumento das bactérias 

anaeróbicas, celulolíticas, proteolíticas e as que utilizam ácido láctico. 

5- fabricação industrial do extrato de leveduras e seus metabólitos ativos, que 

são considerados como um dos modelos para explicar os vários efeitos deste aditivo. 

Tendo em vista a proibição do uso de ionóforos na dieta de ruminantes pela 

comunidade européia e os resultados inconsistentes no uso de probióticos e das 

leveduras no desempenho de bovinos confinados, torna-se necessário buscar uma nova 

alternativa de aditivo alimentar, que melhore a fermentação ruminal com eficiência e 

que esse processo favoreça o melhor desempenho dos animais com resultados 

consistentes. 

 

2.5 Ionóforos 

Os ionóforos são assim chamados em função da sua propriedade transportadora 

de íons, possuindo capacidade de formar complexos lipossolúveis com cátions e mediar 

seu transporte através das membranas lipídicas (Pressman, 1968).  Inicialmente, foram 

utilizados como coccidiostáticos em aves. Atualmente, os ionóforos são os aditivos mais 

pesquisados em dietas de ruminantes. 

De todos os aditivos utilizados em dietas de bovinos em confinamento, os 

ionóforos são os mais empregados. Millen et al. (2009) mostraram que 98,7% dos 

nutricionistas brasileiros utilizam esse tipo de aditivo. 

Alguns dos efeitos benéficos dos ionóforos incluem: aumento da produção de 

propionato ruminal pela modificação dos padrões de fermentação (Perry et al., 1976); 

redução das perdas de energia devido à diminuição da produção de metano (Russell & 

Strobel, 1989); prevenção de desordens digestivas como a acidose (Owens et al., 1998); 

redução da proteólise ruminal (Bergen et al., 1984); diminuição da desaminação no 

rúmen (Chalupa et al., 1980); e aumento do fluxo de lipídeos para o intestino delgado 

(Clary et al., 1993). 

Em revisão realizada por Tedeschi et al. (2003) em 228 ensaios, o fornecimento 

de monensina sódica melhorou o ganho de peso diário entre 1,6 e 1,8%, o consumo 
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alimentar diminuiu entre 4 e 6% e a conversão alimentar melhorou entre 6 e 7,5% em 

bovinos em crescimento em condições de confinamento. 

Caso a proibição dos mesmos pela comunidade Européia se extenda ao mundo, 

novas tecnologias de característica natural devem ser empregadas de maneira a 

manipular a fermentação ruminal de modo positivo proporcionando resultados 

semelhantes ou melhores que esses produtos. 

 

2.5.1 Proibição dos antibióticos 

Ionóforos como a monensina e lasalocida são classificados pelo FDA (Foods and 

Drugs Administration) como antibióticos. Organizações como a NCBA (National 

Cattlemans Beef Association) americana fazem esforços para re-classificá-los como 

ionóforos, baseado no fato de que estes não têm função terapêutica quando usado nas 

dietas de bovinos e não são usados como agentes terapêuticos em medicina humana. 

Grupos científicos e a mídia estão questionando o uso de antibióticos em dietas 

de animais porque sentem que estes tipos de antibióticos podem contribuir para o 

desenvolvimento de resistências, causando riscos para saúde humana. O uso de 

ionóforos como promotores de crescimento está proibido na Europa desde Janeiro de 

2006, sendo permitido somente seu uso como terapêuticos. 

Portanto, são necessárias pesquisas envolvendo outros tipos de manipuladores de 

fermentação ruminal que não desenvolvam resistência e nem levem risco a saúde 

humana. 

Neste sentido os presentes estudos, apresentados nos Capítulos 2 e 3, propõem a 

investigação dos efeitos da inclusão de anticorpos policlonais, leveduras e monensina 

sódica em dietas de alto concentrado sobre o desempenho, características de carcaça e 

saúde ruminal de bovinos confinados. 

O Capitulo 2, denominado Desempenho, características de carcaça e custo do 

quilo ganho de bovinos Nelore confinados recebendo dietas de alto concentrado 

com preparado anticorpo policlonal, leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae 

Yea-Sacc 1026®) e monensina sódica, redigido dentro das normas para publicação na 

Revista Brasileira de Zootecnia (RBZ), teve por objetivo avaliar a suplementação 

com anticorpo policlonal, levedura e monensina sódica no desempenho, características 



14 

 

de carcaça e o custo do quilo ganho produzido em confinamento de bovinos da raça 

Nelore confinados alimentados com dietas de alto concentrado. 

O Capitulo 3, denominado Auterações ruminais e abscessos hepáticos em 

bovinos Nelore confinados alimentados com dietas de alto concentrado com 

anticorpo policlonal, leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae Yea-Sacc 1026®) e 

monensina sódica, redigido dentro das normas para publicação na Revista Brasileira 

de Zootecnia (RBZ), teve por objetivo avaliar a incidência de ruminites, abscesso 

hepático e a morfologia das papilas ruminais de bovinos da raça Nelore confinados 

suplementados com anticorpo policlonal, levedura e monensina sódica alimentados com 

dietas de alto concentrado. 
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Desempenho, características de carcaça e custo do quilo ganho de bovinos Nelore 

confinados recebendo dietas de alto concentrado com preparado anticorpo 

policlonal, leveduras vivas e monensina sódica 

 

RESUMO - O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da alimentação de 

bovinos da raça Nelore com dietas de alto concentrado com preparado anticorpo 

policlonal (PAP), leveduras vivas - Saccharomyces cerevisae (LEV), monensina sódica 

(MON), associação entre PAP e LEV (MIX) e sem aditivos - controle (CTL) no 

desempenho, características de carcaça e custo do quilograma de peso vivo ganho em 

confinamento. Foram utilizados 95 bovinos Nelore, não castrados, com 20 meses de 

idade, oriundos de recria a pasto, terminados em confinamento por 112 dias com dietas 

de alto concentrado iso-protéicas e iso-energéticas. Não houve efeito (P>0,05) do 

ionóforo MON sobre ingestão de matéria seca durante o período de confinamento, 

porém a MON exerceu efeito (P<0,05) reduzindo a ingestão de matéria seca em 

percentagem do peso vivo nos primeiros 28 dias de confinamento em relação aos 

demais aditivos alimentares. Não houve efeito (P>0,05) do ionóforo MON em relação 

ao ganho de peso médio diário ao longo do confinamento, mais houve efeito negativo 

(P<0,05) do aditivo LEV, que diminuiu o ganho de peso dos animais ao longo do 

período de confinamento, consequentemente apresentou uma pior (P>0,05) conversão 

alimentar e um maior (P>0,05) custo para o quilo ganho em confinamento. O 

fornecimento de leveduras vivas também propiciou menor (P<0,05) peso de carcaça 

quente e peso de carcaça em arrobas. Os animais que receberam os aditivos alimentares 

PAP e LEV apresentaram (P<0,05) menor quantidade de gordura visceral na carcaça em 

relação aos animais que receberam MON. A utilização de PAP e LEV não alteram 

(P>0,05) as medidas de área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea 

(EGS) e espessura de gordura subcutânea do músculo Biceps femoris (EGG) em relação 

à MON e CTL. 

 

Palavras-Chave: aditivos alimentares, anticorpo provindo de aves, eficiência alimentar, 

ionóforos, probióticos, Saccharomyces cerevisiae 
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Performance, carcass traits and cost of gain of feedlot Nellore bullocks receiving 

high concentrate diets containing polyclonal antibody preparation, live yeast and 

sodic monensin 

 

ABSTRACT – The objective of this study was to evaluate the effects of feeding 

Nellore bullocks with high concentrate diets containing: polyclonal antibody 

preparation (PAP), live yeast - Saccharomyces cerevisae (LEV), sodic monensin 

(MON), the association of PAP e LEV (MIX) and a control group on performance, 

carcass traits, and cost of gain. The diets were iso-energetic and iso-proteic and the 

feeding period was 112 days. There was no effect (P>0.05) of feeding ionophores on 

dry matter intake during total feeding period, however MON reduced (P<0.05) dry 

matter intake as body weight percentage in the first 28 days, compared to the others 

feed additives.  There was no effect (P>0.05) of feeding MON in averaged daily gain, 

but on the other hand, there was found a negative effect (P<0.05) of feeding LEV, 

which decreased averaged daily gain, increased feed conversion and cost of gain. The 

addition of LEV in the diets also decreased (P<0.05) hot carcass weight. Animals that 

received PAP and LEV presented (P<0.05) less visceral fat than MON. The inclusion of 

PAP and LEV did not altered (P>0.05) ultrasound measurements compared to MON 

and CTL.   

Keywords: avian antibodies, feed additive, feed conversion, ionophores, probiotics, 

Saccharomyces cerevisae   
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Introdução 

A utilização de aditivos na alimentação animal é uma das formas de incrementar 

a produção. A manipulação e a modificação da fermentação ruminal no sentido de 

melhorar o desempenho animal, tem sido objetivo de muitas pesquisas em diversas 

espécies de ruminantes (Martin & Nisbet, 1992; Hardy, 2002; Berghman & Waghela, 

2004). 

Dentre os aditivos que agem melhorando a digestão ou a quantidade de 

nutrientes disponíveis para absorção pelo trato gastrintestinal e desempenho dos 

ruminantes, destacam-se os ionóforos e os probióticos. O ionóforo monensina sódica e o 

probiótico Saccharomyces cerevisiae são os mais intensivamente utilizados em dietas 

de ruminantes, a fim de obter maior eficiência alimentar, utilização dos nutrientes e, 

consequentemente, promover melhor desempenho dos animais (Martin & Nisbet, 1992; 

Millen et al., 2009). 

Outra alternativa para manipular a fermentação ruminal e melhorar o 

desempenho animal é a imunização contra bactérias produtoras de ácido lático eficaz 

em diminuir o risco de acidose em bovinos e ovinos alimentados com dietas ricas em 

grãos (Shu et al., 1999; Gill et al., 2000). Ikemori et al., (1992) e Lee et al., (2002) 

demonstraram o potencial da técnica de imunização para favorecer a proteção contra 

patógenos específicos, em trabalho realizado por Ikemori et al., (1997) observaram 

redução da incidência de  diarréia em bezerros recém-nascidos alimentados com 

colostro em pó de vacas ou gema de ovo de galinhas vacinadas contra o coronavírus 

bovino. 

A imunização utilizando preparações de anticorpos policlonais (PAP) contra 

Streptococcus bovis (PAP-SB) ou Fusobacterium necrophorum (PAP-Fn) diminuíram 
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as contagens ruminais das bactérias-alvo e aumentaram o pH ruminal de novilhos 

alimentados com dietas ricas em grãos (DiLorenzo et al., 2006).  

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos da suplementação com 

anticorpo policlonal, levedura (Saccharomyces cerevisiae – YEA-SAC 1026®), 

interação entre preparado anticorpo policlonal x levedura e monensina sódica no 

desempenho, características de carcaça e custo do quilo ganho em confinamento por 

bovinos da raça Nelore alimentados com dietas de alto concentrado. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido no setor de confinamento de bovinos de corte da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Departamento de Melhoramento e Nutrição 

Animal, estando este experimento de acordo com os princípios éticos na 

experimentação animal, conforme atestado expedido pela comissão de ética no uso de 

animais (CEUA) desta universidade sob protocolo nº 173/2009-CEUA.  

Foram utilizados 95 machos, não castrados, da raça Nelore, oriundos de recria em 

sistema de pastejo contínuo, com 20 meses de idade, distribuidos em 5 tratamentos, 

sendo: tratamento que somente foi alimentado com ração (sem adtivo alimentar) - 

Controle (CTL), distribuidos em 4 baias com 4 animais e 1 baia com 3 animais; 

tratamento que foi alimentado com ração mais adição de Preparodo Anticorpo 

Policlonal (PAP), distribuidos em 5 baias com 4 animais; tratamento que foi alimentado 

com ração mais adição de Levedura viva (LEV), distribuidos em 3 baias com 4 animais 

e 2 baias com 3 animais; tratamento que foi alimentado com ração mais adição de PAP 

+ LEV (MIX), distribuidos em 4 baias com 4 animais e 1 baia com 3 animais; 
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tratamento que foi alimentado com ração mais adição de Monensina Sódica (MON), 

distribuidos em 4 baias com 4 animais e 1 baia com 3 animais.  

Os animais apresentavam peso vivo médio inicial de 323,07 ± 23,31 kg, 322,63 ± 

20,57 kg, 323,33 ± 21,84 kg, 322,79 ± 22,15 kg, 323,34 ± 22,51 kg respectivamente e 

foram alocados em confinamento coberto com baias de piso ripado de concreto de fácil 

limpeza (7,5 m² de área por animal e 1,25 m linear de cocho por animal), todos 

submetidos ao mesmo manejo. 

As dietas fornecidas foram isoprotéicas e isoenergéticas, formuladas de acordo 

com as normas do NRC (2000) e avaliadas pelo modelo CNCPS (2000) nível 2, de 

CORNELL, cujos níveis estão apresentados na Tabela 02, esperando-se ganhos de 

pesos diários entre 1,4 e 1,5 kg/animal. Os animais foram alimentados ad libtum, duas 

vezes ao dia (40% da oferta as 08h00 e 60% as 15h00) com fornecimento constante de 

água através de bebedouros automáticos. 

As dietas continham em sua composição: feno de Coastcross picado (Cynodon 

spp.), bagaço de cana-de-açúcar cru, silagem de grãos úmidos de milho, polpa cítrica, 

farelo de soja, farelo de amendoim e sal mineral com uréia e somente diferiram na 

adição ou não dos aditivos alimentares utilizados (Tabelas 1). Os mesmos foram 

fornecidos na forma de pó, na seguinte dosagem: PAP = 450 ppm; LEV = 450 ppm; 

MIX = 450 ppm de PAP + 450 ppm de LEV e MON = 30 ppm. Para facilitar seu 

fornecimento, os aditivos alimentares foram misturados ao suplemento mineral com 

uréia. Para calcular a quantidade do aditivo alimentar adicionado em cada saco do 

suplemento mienral com uréia (30 kg), a ingestão de matéria seca diária foi fixada em 

10 kg, sendo o cálculo realizado conforme a fórmula: 
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Antes do início do experimento todos os animais foram pesados, vacinados, 

desverminados, e submetidos a um período de pré-adaptação de 20 dias com o objetivo 

de uniformizar a população ruminal dos mesmos. Então os animais foram novamente 

pesados e o experimento iniciado com um período de 28 dias de adaptação, seguindo 

um protocolo de adaptação escalonada (step up), para enfim atingir a dieta de 

terminação com 79% de concentrado (Tabela 1). 

O consumo de matéria seca foi medido para cada baia por meio da pesagem do 

alimento fornecido diariamente e as pesagens das sobras foi realizada também todos os 

dias antes da refeição matinal, calculando-se, posteriormente, o consumo diário por 

animal. A matéria seca da dieta total também foi calculada todos os dias para se obter o 

consumo diário em quilos de matéria seca. Os dados de consumo de matéria seca 

também foram expressos em porcentagem do peso vivo. 

Quantidade de 

aditivo alimentar a 

ser adicionado em 30 

kg do suplemento 

mineral com uréia 

= 

Inclusão de sal 

mineral com uréia 

na ração 

Dosagem do aditivo 

alimentar 

30 kg (saco de 

suplemento 

mineral com uréia) 
X 

Quantidade de 

aditivo alimentar a 

ser adicionado em 30 

kg do suplemento 

mineral com uréia 

= 
X g do aditivo alimentar por saco de 

suplemento mineral com uréia (30 kg) 
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Os animais foram pesados a cada 28 dias, sem jejum, sendo descontados 4% do 

peso observado para assim se obter o peso vivo. Para a mensuração do peso vivo inicial 

e final, os animais foram pesados por dois dias consecutivos e os pesos vivos iniciais e 

finais foram obtidos através da média dos dias de pesagens. Ainda, antes da primeira e 

da última pesagens, os animais sofreram restrição alimentar de 2% do peso vivo por 3 

dias para eliminar a diferença no peso do conteúdo gastrintestinal.  

Durante as pesagens intermediárias, os animais não passaram por restrição 

alimentar prévia, foram apenas pesados e dos pesos observados descontou-se 4%, 

obtendo-se assim o peso vivo. Dessa forma, calculou-se ao final do experimento o 

ganho de peso diário dos animais utilizando-se estes dados obtidos nas pesagens inicial 

e final seguindo metodologia descrita por Lush & Black (1927) e Patterson (1947). 

Posteriormente, calculou-se a conversão alimentar, obtida pela divisão do consumo de 

matéria seca total pelo ganho de peso vivo total durante o experimento. As pesagens 

intermediárias serviram para monitorar o ganho diário de peso vivo e para ajustar as 

percentagens dos ingredientes da dieta, quando necessário. 

Ao longo do período experimental foram realizadas amostragens semanais da 

dieta para a análise bromatológica de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato 

etéreo (EE), e matéria mineral (MM) segundo AOAC (1995) e fibra em detergente 

neutro (FDN) segundo Goering & Van Soest (1970). A dieta passou por ajustes de 

quantidade diariamente, com base nas sobras de cocho antes da primeira refeição 

(8h00). 

Após o período de 112 dias de confinamento os animais foram abatidos no 

frigorífico comercial Vangélio Mondelli Ltda., localizado em Bauru-SP, distante 96 km 

do local do confinamento localizado em Botucatu-SP.  Os animais permaneceram em 

currais de espera, passando por jejum de sólidos por 24 horas, e logo após foram 
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insensibilizados, sangrados, esfolados, eviscerados e a carcaça serrada em duas meias-

carcaças. O resfriamento das mesmas foi em câmaras frias com temperbatura entre zero 

e dois graus celcius por 24 horas, seguindo determinação do Regulamento da Inspeção 

Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA, 2006). 

O rendimento de carcaça quente foi obtido através da divisão entre o peso vivo do 

animal e a soma dos pesos das meias carcaças fornecidos pelo relatório da indústria 

frigorífica e a proporção de gordura visceral foi estabelecida pela divisão do peso da 

gordura presente nos rins e pelve pelo peso da carcaça quente. 

A área de olho de lombo (AOL), a espessura de gordura subcutânea (EGS) e a 

espessura de gordura subcutânea da garupa (EGG), foram avaliadas através de duas 

mensurações (dez dias após o término da adaptação e aos nove dias antes do abate). 

Foram utilizados todos os animais de cada tratamento e as medidas da área de olho de 

lombo (AOL) e espessura de gordura subcutânea (EGS) foram realizadas entre a 12ª e 

13ª costelas na região do músculo Longissimus dorsi, e a espessura de gordura 

subcutânea do músculo Bíceps femoris (EGG) foi medida entre a tuberosidade coxal 

(ílio) e a tuberosidade isquiática (ísquio) na região do músculo Bíceps femoris. Todas as 

imagens foram tomadas pelo mesmo técnico, conforme técnica descrita por Perkins et 

al. (1992) e Gresham (1998), utilizando um aparelho Pie medical ScanVet-200 equipado 

com sonda linear de 17,2 cm e 3,5 MHz. As imagens tomadas foram medidas no 

próprio aparelho pelo técnico avaliador. 

Os ganhos diários em área de olho de lombo (AOL D), espessura de gordura 

subcutânea (EGS D) e espessura de gordura subcutânea do músculo Bíceps femoris 

(EGG D) foram calculados através da seguinte fórmula: 

Ganho diário em AOL, EGS e EGG = (Medida final - Medida Inicial) / 65 dias 

Onde 65 dias = número de dias entre a avaliação inicial e final. 



32 

 

A análise econômica foi baseada no custo do quilo ganho, ou seja, quanto custou 

para o animal ganhar um quilograma de peso vivo quando comparamos os tratamentos. 

O custo do ganho foi calculado conforme a fórmula:  

 

 

                     

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as baias foram 

consideradas unidades experimentais. Foram realizados testes de normalidade e de 

heterogeneidade de variâncias antes de se proceder a análise de variância e quando 

necessário, os dados foram transformados. Resultados foram considerados significantes 

a P<0,05.  

Os dados de desempenho foram tabulados separadamente por períodos (0 a 28 

dias, 0 a 56 dias, 0 a 84 dias e 0 a 112 dias) como arranjo fatorial 2 × 2 + 1, em que os 

efeitos da inclusão ou não de anticorpos policlonais (PAP) ou leveduras vivas (LEV) 

mais tratamento adicional que continha monensina sódica (MON) foram analisados 

utilizando-se o PROC MIXED do SAS (2003) de acordo com o modelo 1 abaixo. Os 

dados referentes às características de carcaça foram analisados da mesma forma de 

acordo com o modelo 1; no entanto considerou-se apenas o período de 0 a 112 dias na 

análise, pois estas variáveis respostas tiveram seus dados coletados ou no dia 0 ou no 

dia 112 do estudo.  

Modelo 1 

Yij = µ + Ti + eij; 

em que: Yij = observação relativa à j
ésima

 unidade experimental (baia) do i
ésimo

 

tratamento; µ = média geral; Ti = efeito do i
ésimo

 tratamento, sendo i = 1: MON, 2: 

Controle, 3: PAP, 4: LEV, 5: PAP+LEV; eij = erro experimental referente à j
ésima

 

unidade experimental do i
ésimo 

tratamento (0;
2

e  ). 

Custo do Ganho (R$ / kg) = Ingestão de MS (kg) x Custo/kg de MS da dieta (R$) 

                                        Ganho de Peso Vivo Diário (kg / dia) 
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Os efeitos dos tratamentos foram desdobrados nos seguintes contrastes ortogonais 

utilizando-se a opção CONTRAST do SAS (2003): efeito médio de PAP [(PAP e 

PAP+LEV) vs. (LEV e Controle)], efeito médio da LEV [(LEV e PAP+LEV) vs. (PAP 

e Controle)], interação PAP × LEV e MON vs. demais tratamentos. Adotou-se o teste 

de Dunnett para as seguintes comparações: MON vs. PAP, MON vs. LEV, MON vs. 

PAP+LEV, e MON vs. controle. 

 

Resultados e discussão 

O fornecimento de nutrientes e energia em teores adequados ao atendimento das 

exigências dos animais, assim como o estabelecimento de condições que melhorem o 

consumo de matéria seca, é fundamental para que o alto desempenho produtivo dos 

animais seja alcançado. A ingestão de matéria seca diária observada nos períodos 0-28, 

0-56 e 0-112 dias evidenciam que não houve efeito (P>0,05) dos aditivos, preparado 

anticorpo policlonal (PAP), levedura (LEV), monensina sódica (MON) e associação de 

LEV+PAP (MIX) (Tabela 2). Porém houve efeito (P<0,05) do aditivo LEV sob a 

ingestão de matéria seca e a ingestão de matéria seca em percentagem do peso vivo no 

período 0-84 dias em relação aos tratamentos que não receberam este aditivo (Tabela 2).   

Alguns dos efeitos benéficos das leveduras são: aumento da digestão de matéria 

seca e aumento da digestão de fibra em detergente neutro (FDN), (Williams et al., 1991; 

Carro et al., 1992 e Kung et al., 1997). Isto ocorre porque as leveduras vivas promovem 

aumento no número de bactérias do rúmen, especialmente bactérias celulolíticas, sendo 

este efeito o mais comum da suplementação com este tipo de aditivo alimentar (Dawson 

et al., 1990; Newbold et al., 1995), além de estimularem a utilização de hidrogênio por 

bactérias ruminais acetogênicas (Chaucheyras et al., 1995).  
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Ainda com relação à ingestão de matéria seca em percentagem do peso vivo, 

houve efeito de MON (P<0,05), onde MON apresentou menor ingestão de matéria seca 

em percentagem do peso vivo em relação aos demais tratamentos no período 0-28 dias e 

animais que não recebram aditivos suplementares apresentaram maior (P<0,05) ingestão 

de matéria seca em percentagem do peso vivo em relação aos animais suplementados 

com MON nos períodos 0-84 e 0-112 dias (Tabela 2).  

Em dietas com alto teor de grãos, ionóforos reduzem a ingestão de alimento e 

melhoram a conversão alimentar, mantendo ou aumentando o ganho de peso diário 

(Tabela 2), sem afetar o rendimento de carcaça (Tabela 4). Quando o ionóforo é 

incluído na dieta, o consumo pode cair inicialmente por volta de 15%, retornando cerca 

de 90% do consumo original depois de alguns dias (Dickie & Forsyth, 1982; Kunkle & 

Sand, 1998; Stock & Mader, 1998). 

No presente estudo a utilização do ionóforo MON reduziu (P<0,05) a conversão 

alimentar (CA) dos animais em relação aos demais tratamentos no período inicial 0-28 

dias, sendo observado também efeito (P<0,05) do aditivo PAP em relação a LEV e CTL 

neste mesmo período (Tabela 2). No período de 0-56 dias não foi observado efeito 

(P>0,05) de MON sobre demais tratamentos, observando que animais alimentados com 

LEV, apresentaram CA mais alta (P<0,05) em relação aos animais que não receberam o 

aditivo ou receberam o aditivo PAP, sendo que no período total de confinamento 0-112 

dias, animais dos tratamentos MON, PAP e CTL apresentaram melhor CA (P<0,05) em 

relação à LEV (Tabela 2). 

 

 

 

 



3
5
 

 T
ab

e
la

 2
. 

In
g
es

tã
o

 d
e 

m
at

ér
ia

 s
e
ca

 d
iá

ri
a 

e 
e
m

 p
er

ce
n
ta

g
e
m

 d
o

 p
es

o
 v

iv
o

, 
co

n
v
er

sã
o

 a
li

m
e
n
ta

r 
e 

cu
st

o
 d

o
 g

an
h
o

 d
e 

b
o

v
in

o
s 

d
a 

ra
ça

 N
e
lo

re
 

te
rm

in
ad

o
s 

e
m

 c
o

n
fi

n
a
m

e
n
to

 a
li

m
e
n
ta

d
o

s 
co

m
 d

ie
ta

s 
d
e 

a
lt

o
 c

o
n
ce

n
tr

ad
o
 e

 d
if

er
e
n
te

s 
ad

it
iv

o
s 

a
li

m
e
n
ta

re
s.

 

a,
 b

 m
éd

ia
s 

se
g

u
id

as
 d

e 
so

b
re

sc
ri

to
s 

d
if

er
en

te
s 

d
if

er
em

 e
n

tr
e 

si
 (

P
<

0
,0

5
).

 
1
D

em
ai

s 
–
 m

éd
ia

 d
o
s 

tr
at

am
en

to
s 

C
T

L
, 
P

A
P

, 
L

E
V

 e
 M

IX
 (

P
A

P
+

L
E

V
).

 

*
C

o
m

p
ar

aç
ão

 s
ig

n
if

ic
at

iv
a 

a 
P

<
0
,0

5
 p

el
o
 t

es
te

 d
e 

D
u
n

n
et

t.
 

c IT
E

M
 –

 I
n

te
ra

çã
o
 e

n
tr

e 
P

A
P

 e
 L

E
V

 (
P

<
0
,0

5
, 
T

ab
el

a:
 3

).
 

IT
E

M
 

F
A

T
O

R
E

S
 

 
 

 
 

E
P

M
 

 
C

O
N

T
R

A
S

T
E

S
 

L
E

V
 

P
A

P
 

 
 

 
 

 
M

O
N

 v
s.

 
M

O
N

 v
s.

 
M

O
N

 v
s.

 
M

O
N

 v
s.

 

C
O

M
 

S
E

M
 

C
O

M
 

S
E

M
 

 
M

O
N

 
D

e
m

a
is

1
 

 
 

C
T

L
 

P
A

P
 

L
E

V
 

M
IX

 

In
g

es
tã

o
 d

e 
m

a
té

r
ia

 s
ec

a
 (

k
g

) 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

D
ia

 0
 a

 2
8

 
7

,7
7
 

7
,7

5
 

7
,8

1
 

7
,7

1
 

 
7
,4

2
 

7
,7

6
 

 
0
,1

9
 

 
7

,7
0
 

7
,8

0
 

7
,7

2
 

7
,8

2
 

D
ia

 0
 a

 5
6

 
7

,7
8
 

7
,9

9
 

7
,9

0
 

7
,8

7
 

 
7
,7

1
 

7
,8

8
 

 
0
,1

3
 

 
8

,0
0
 

7
,9

7
 

7
,7

4
 

7
,8

2
 

D
ia

 0
 a

 8
4

 
7

,9
4

b
 

8
,2

3
a  

8
,0

9
 

8
,0

8
 

 
8
,0

0
 

8
,0

8
 

 
0
,1

1
 

 
8

,2
9

*
 

8
,1

6
 

7
,8

6
 

8
,0

1
 

D
ia

 0
 a

 1
1

2
 

8
,0

8
 

8
,3

3
 

8
,1

8
 

8
,2

3
 

 
8
,1

4
 

8
,2

0
 

 
0
,1

1
 

 
8

,4
2
 

8
,2

3
 

8
,0

3
 

8
,1

3
 

In
g

es
tã

o
 d

e 
m

a
té

r
ia

 s
ec

a
 (

%
 d

o
 P

es
o

 v
iv

o
) 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

D
ia

 0
 a

 2
8

 
2

,3
0
 

2
,2

9
 

2
,3

0
 

2
,2

9
 

 
2
,1

9
b
 

2
,2

9
a  

 
0
,0

5
 

 
2

,2
8
 

2
,3

0
 

2
,2

9
 

2
,3

0
 

D
ia

 0
 a

 5
6

 
2

,2
1
 

2
,2

3
 

2
,2

2
 

2
,2

2
 

 
2
,1

6
 

2
,2

2
 

 
0
,0

3
 

 
2

,2
3
 

2
,2

3
 

2
,2

0
 

2
,2

1
 

D
ia

 0
 a

 8
4

 
2

,1
2

b
 

2
,1

7
a  

2
,1

4
 

2
,1

5
 

 
2
,1

1
 

2
,1

4
 

 
0
,0

2
 

 
2

,1
8
 

2
,1

5
 

2
,1

1
 

2
,1

3
 

D
ia

 0
 a

 1
1

2
 

2
,1

0
 

2
,1

3
 

2
,1

1
 

2
,1

2
 

 
2
,0

8
 

2
,1

1
 

 
0
,0

2
 

 
2

,1
5

*
 

2
,1

0
 

2
,0

8
 

2
,1

2
 

G
a
n

h
o
 d

e 
p

es
o

 m
éd

io
 d

iá
r
io

 (
k

g
/d

ia
) 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

D
ia

 0
 a

 2
8

 
1

,2
3
 

1
,2

4
 

1
,3

0
a  

1
,1

7
b
 

 
1
,3

3
 

1
,2

4
 

 
0
,0

6
 

 
1

,1
4

*
 

1
,3

4
 

1
,2

0
 

1
,2

5
 

D
ia

 0
 a

 5
6

 
1

,0
3

b
 

1
,2

6
a  

1
,1

5
 

1
,1

4
 

 
1
,1

9
 

1
,1

4
 

 
0
,0

4
 

 
1

,2
9
 

1
,2

2
 

0
,9

9
*
 

1
,0

7
 

D
ia

 0
 a

 8
4

 
1

,1
9

b
 

1
,3

3
a  

1
,2

9
 

1
,2

3
 

 
1
,3

3
 

1
,2

6
 

 
0
,0

4
 

 
1

,3
3
 

1
,3

2
 

1
,1

3
*
 

1
,2

5
 

D
ia

 0
 a

 1
1

2
 

1
,1

3
b
 

1
,2

4
a  

1
,2

0
 

1
,1

7
 

 
1
,2

4
 

1
,1

8
 

 
0
,0

4
 

 
1

,2
4
 

1
,2

3
 

1
,1

0
*
 

1
,1

6
 

C
o
n

v
er

sã
o
 a

li
m

e
n

ta
r 

(k
g

 M
S

/k
g

 G
a

n
h

o
 d

e 
p

es
o
 d

iá
r
io

) 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

D
ia

 0
 a

 2
8

 
6

,3
5
 

6
,2

9
 

6
,0

4
b
 

6
,5

6
a  

 
5
,5

8
b
 

6
,2

6
a  

 
0
,2

5
 

 
6

,7
5

*
 

5
,8

2
 

6
,4

4
*
 

6
,2

6
*
 

D
ia

 0
 a

 5
6

 
7

,5
7

a  
6

,3
7

b
 

6
,9

2
 

7
,0

1
 

 
6
,4

9
 

6
,9

1
 

 
0
,4

1
 

 
6

,2
0
 

6
,5

3
 

7
,8

2
 

7
,3

1
 

D
ia

 0
 a

 8
4

 
6

,6
9
 

6
,2

1
 

6
,3

0
b
 

6
,6

0
a  

 
6
,0

2
 

6
,4

2
 

 
0
,2

9
 

 
6

,2
3
 

6
,1

8
 

6
,9

6
 

6
,4

1
 

D
ia

 0
 a

 1
1

2
 

7
,1

6
a  

6
,7

4
b
 

6
,8

5
 

7
,0

4
 

 
6
,5

6
 

6
,9

5
 

 
0
,2

4
 

 
6

,7
9
 

6
,6

9
 

7
,3

0
*
 

7
,0

1
*
 

C
u

st
o
 d

o
 q

u
il

o
g

ra
m

a
 d

e 
g

a
n

h
o

 e
m

 c
o

n
fi

n
a

m
e
n

to
 (

c
u

st
o
 p

o
r 

k
g
 d

e 
P

V
 e

m
 R

$
) 

 
 

 
 

 
 

 

D
ia

 0
 a

 2
8

 
2

,4
8
 

2
,4

5
 

2
,3

5
b
 

2
,5

8
a  

 
2
,1

4
b
 

2
,4

6
a  

 
0
,0

9
 

 
2

,6
4

*
 

2
,2

6
 

2
,5

2
*

 
2

,4
3

*
 

D
ia

 0
 a

 5
6

C
 

3
,0

0
 

2
,4

8
 

2
,6

7
 

2
,8

1
 

 
2
,5

6
 

2
,7

4
 

 
0
,0

8
 

 
2

,4
3
 

2
,5

3
 

3
,1

8
 

2
,8

1
 

D
ia

 0
 a

 8
4

 
2

,6
4

a  
2

,4
4

b
 

2
,4

8
 

2
,6

0
 

 
2
,3

9
b
 

2
,5

4
a  

 
0
,0

6
 

 
2

,4
5
 

2
,4

3
 

2
,7

4
*
 

2
,5

3
 

D
ia

 0
 a

 1
1

2
 

2
,8

8
a  

2
,8

2
b
 

2
,7

5
 

2
,8

2
 

 
2
,6

2
b
 

2
,7

9
a  

 
0
,0

6
 

 
2

,7
2
 

2
,6

7
 

2
,9

2
*
 

2
,8

3
*
 



36 

 

Byers (1980) relatou que animais recebendo dietas com alto concentrado 

associado à suplementação com MON, apresentaram melhora nas variáveis de 

desempenho em função deste ionóforo aumentar a eficiência de utilização da energia 

líquida para ganho (Elg) da dieta em relação à energia líquida de manutenção (Elm) 

pelo animal, sendo este fato responsável por diminuir a ingestão de matéria seca diária 

sem afetar o ganho de peso médio diário e consequentemente melhorando a eficiência 

alimentar (P<0,05) avaliada neste experimento em função do custo por quilograma de 

peso vivo em confinamento. 

No período 0-28 dias não houve efeito (P>0,05) da suplementação com MON em 

relação aos demais tratamentos para ganho de peso médio diário, entretanto houve 

efeito positivo do PAP (P<0,05) aumentando este ganho de peso, sendo o tratamento 

CTL o que apresentou menor ganho neste período. Já nos períodos seguintes 0-56, 0-84 

e 0-112 observou-se resposta negativa (P<0,05) para os animais suplementados com 

LEV. Diversos autores não encontraram resposta à inclusão de levedura na dieta de 

ruminantes (Malcolm & Kiesling, 1990; Mir & Mir, 1994; Fiems et al., 1995; Kung et 

al., 1997; Doreau & Jouany, 1998), (Tabela 4). 

Em relação ao custo por quilograma de peso vivo ganho em confinamento, o 

fornecimento de MON apresentou menor custo (P<0,05) em relação aos demais 

tratamentos no período 0-28 dias, sendo que CTL, LEV e MIX foram os tratamentos 

que apresentaram maior custo neste período. Neste mesmo período houve efeito 

(P<0,05) do fornecimento do aditivo PAP em relação aos animais que não receberam 

este aditivo, onde custo por quilograma de peso vivo ganho em confinamento do 

tratamento PAP no período 0-28 dias não diferiu (P<0,05) de MON. 

No período de 0-56 houve interação (P<0,05) entre a inclusão dos aditivos PAP e 

LEV, sendo observado que a suplementação com LEV elevou o custo por quilograma 
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de peso vivo ganho em confinamento em relação aos animais suplementados com PAP 

ou grupo CTL (Tabela 3). Este fato pode ter ocorrido em função da mesma ingestão de 

matéria seca diária e menor ganho de peso médio diário dos animais suplementados 

com LEV em relação dos demais tratamentos, além dos aditivos apresentarem custos 

diferentes. 

Tabela 3. Efeito da interação entre os fatores de inclusão de preparado anticorpo 

policlonal e leveduras vivas sobre o custo do ganho em confinamento no período 0-56 

dias de bovinos da raça Nelore terminados em confinamento alimentados com dietas de 

alto concentrado. 

  LEV   

  COM SEM  MÉDIA 

      

PAP 

COM 2,81bA 2,53bA  2,67 

     

SEM 3,18aA 2,43bA  2,81 

      

 MÉDIA 3,00 2,48   
Médias seguidas da mesma letra minúscula, na linha, não diferem (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem (P<0,05) pelo teste Tukey. 

Nos períodos 0-84 e 0-112 dias houve efeito (P<0,05) da suplementação com 

MON sobre os demais tratamentos em relação ao custo por quilograma de peso vivo 

ganho em confinamento, sendo que, nestes períodos foram observados os menores 

custos. Já os animais suplementados com LEV apresentaram os maiores custos para se 

ganhar um quilograma de peso vivo em confinamento (P<0,05) nestes períodos (Tabela 

2). 

Não foi observado (P>0,05) efeito principal dos aditivos alimentares para peso 

vivo inicial, rendimento de carcaça, gordura visceral, gordura visceral em percentagem 

do peso de carcaça quente, área de olho de lombo inicial efinal, espessura de gordura 

subcutânea inicial e final, espessura de gordura subcutânea do músculo Biceps femoris 

inicial, espessura de gordura subcutânea do músculo Biceps femoris final e ganho diário 

em espessura de gordura subcutânea e espessura de gordura subcutânea do músculo 

Biceps femoris (Tabela 4). 
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Porém, animais suplementados com LEV exibiram valores menores (P<0,05) para 

peso vivo final, peso de carcaça quente, peso de carcaça em arrobas e ganho diário em 

área de olho de lombo em relação aos demais tratamentos (Tabela 4). 

Foi observado (P<0,05) efeito da monensina sódica (MON) em relação aos 

demais tratamentos para peso de carcaça quente, peso de carcaça em arrobas, gordura 

visceral e gordura visceral em percentagem de carcaça quente, sendo que CTL e PAP 

apresentaram peso de carcaça quente e peso de carcaça em arrobas em similares 

(P>0,05) a MON e maiores (P<0,05) em relação à LEV e MIX (Tabela 4). 

Os tratamentos PAP, LEV e MIX tiveram menor (P<0,05) quantidade de gordura 

visceral em relação aos tratamentos MON e CTL, porém quanto aos valores de gordura 

visceral em percentagem de carcaça quente somente PAP diferiu (P<0,05) de MON 

(Tabela 4). Este fato pode estar associado à ação mais eficaz do PAP (DiLorenzo et al., 

2006) em relação a LEV (Gomes et al., 2010) sobre a manipulação do ambiente 

ruminal. 

Para área de olho de lombo inicial e final, espessura de gordura subcutânea inicial 

e final, espessura de gordura subcutânea do músculo Biceps femoris (EGG) inicial e 

final, ganho diário em área de olho de lombo, ganho diário em espessura de gordura 

subcutânea e ganho diário em espessura de gordura subcutânea do músculo Biceps 

femoris (EGG) não foi observado (P>0,05) efeito da MON em relação aos demais 

tratamentos, porém, a suplementação com LEV diminuiu (P<0,05) a espessura de 

gordura subcutânea do músculo Biceps femoris (EGG) inicial quando comparada com a 

mesma medida observada em animais suplementados com MON, CTL, PAP e MIX 

(Tabela 4). 

Magalhães et al. (2008) suplementando vacas de leite com leveduras vivas não 

encontraram alterações na ingestão de matéria seca, no ganho de peso vivo e na 
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eficiência de utilização da energia da dieta. Gomes et al. (2010) suplementando bovinos 

Nelore com leveduras vivas e monensina sódica, para avaliação de parâmetros ruminais 

encontraram mior concentração de acetato, menor concentração de propionato e 

butirato, maior concentração de amônia ruminal, menor relação acetato:propionato e 

menor taxa de degradação efetiva dos alimentos para animais suplementados com 

leveduras vivas.  

Estes fatores associados levaram Magalhães et al. (2008) e Gomes et al. (2010) a 

conclusão que a suplementação com leveduras vivas piorou a fermentação microbiana 

dos animais, nos submetendo a entender que a menor produção de propionato associado 

à menor taxa efetiva de degradação dos alimentos no rúmen pode ter prejudicado o 

desempenho dos animais diminuindo assim seu ganho de peso diário fazendo com que 

apresentassem menor peso vivo final, peso de carcaça quente, rendimento de carcaça em 

arrobas, gordura visceral e ganho diário em área de olho de lombo. 
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Conclusão 

O fornecimento dos aditivos alimentares preparado anticorpo policlonal e 

leveduras vivas propiciam diminuição na ingestão de matéria seca em percentagem de 

peso vivo de forma similar ao ionóforo monensina sódica, porém com relação as 

leveduras vivas esta diminuição na ingestão resulta em menor ganho de peso diário. 

O fornecimento do probiótico a base de leveduras vivas aumentou o custo do 

quilo ganho em confinamento. 

O fornecimento do aditivo preparado anticorpo policlonal permitiu custo do quilo 

ganho em confinamento similar aos obtidos pelo tratamento com monensina sódica. 

Sendo assim, o preparado anticorpo policlonal pode ser apresentado como alternativa a 

subdtituição da monensina sódica como modulador ruminal para animais alimentados 

com dietas de alto concentrado, para confinadores que produzem carne visando o 

mecado europeu.  
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Auterações ruminais e abscessos hepáticos em bovinos Nelore confinados 

alimentados com dietas de alto concentrado com anticorpos policlonais, leveduras 

vivas e monensina sódica 

 

RESUMO - O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da alimentação de 

bovinos da raça Nelore com dietas de alto concentrado com preparado anticorpo 

policlonal (PAP), leveduras vivas - Saccharomyces cerevisae (LEV), monensina sódica 

(MON), associação entre PAP e LEV (MIX) e sem aditivos - controle (CTL) na 

incidência de paraqueratose ruminal, abscesso hepático e a morfologia das papilas 

ruminais. Foram utilizados 95 bovinos Nelore, não castrados, com 20 meses de idade, 

oriundos de recria a pasto, terminados em confinamento por 112 dias com dietas de alto 

concentrado iso-protéicas e iso-energéticas. O fornecimento do aditivo PAP aumentou 

(P<0,05) o número de papilas e área total da superfície absortiva do epitélio ruminal em 

relação aos animais que não receberam este aditivo. O fornecimento de LEV diminuiu 

(P<0,05) o número médio de papilas e a área total das papilas e consequentemente 

diminuíram (P<0,05) a área papilar em percentagem de superfície absortiva. O 

fornecimento do ionóforo MON aumentou (P<0,05) a área total da superfície absortiva 

em relação à LEV. Houve interação entre os fatores de inclusão de PAP e LEV sobre o 

índice de paraqueratose ruminal onde os animais que receberam a inclusão de PAP na 

alimentação apresentaram menor (P<0,05) índice de paraqueratose ruminal em relação 

aos animais que receberam a inclusão de LEV em sua dieta.   

 

Palavras-Chave: aditivos alimentares, anticorpo provindo de aves, ionóforos, 

morfologia ruminal, probióticos 
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Ruminal abnormalities and hepatic abscess of feedlot Nellore bullocks fed high 

concentrate diets containing polyclonal antibodies, live yeast and monensin 

 

ABSTRACT – The objective of the present study was to evaluate the effects of 

feeding Nellore bullocks with high concentrate diets containing: polyclonal antibody 

preparation (PAP), live yeast - Saccharomyces cerevisae (LEV), sodic monensin 

(MON), the association of PAP e LEV (MIX) and a control group, on incidence of 

ruminal parakeratosis, hepatic abscess and ruminal papillae morphology. It was used 95 

bullocks with averaged age of 20 months, back grounded in pasture, and finished in 

feedlot with iso-proteic and iso-energetic diets within 112 days. Feeding the diet with 

PAP increased (P<0.05) papillae number and total absorptive surface area of ruminal 

epithelium compared with the treatments that did not received this additive. Feeding 

LEV decreased (P<0.05) the average papillae number and total papillae area, all which 

consequently decreased (P<0.05) the papillae area in percentage of absorptive surface. 

Feeding MON increased (P<0.05) total absorptive surface compared to LEV. An 

interaction of additives inclusion (P<0.05) was found, whereas the inclusion of PAP  

presented lower ruminal parakeratosis incidence (P<0.05) in relation to the animals that 

received LEV.     

 

Keywords: avian antibodies, feed additive, ionophores, probiotics, ruminal 

morphology, Saccharomyces cerevisae  
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Introdução 

O controle do pH ruminal e absorção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) 

no rumén são eventos nutricionalmente importantes em ruminantes, uma vez que 70% 

da exigência energética destes animais podem ser atendidas por acetato, propionato e 

butirato (Bergman, 1990). Voelker & Allen (2003) realizaram pesquisa com vacas 

leiteiras de alta produção e os resultados encontrados mostraram que a concentração 

ruminal de AGCC foi negativamente correlacionada à capacidade de absorção destes 

ácidos.  

Assim, a manutenção de um ambiente ruminal menos ácido e, portanto, 

compatível com a manutenção de processos digestivos fisiologicamente eficientes em 

ruminantes consumindo dietas ricas em carboidratos altamente fermentáveis no rúmen 

(dietas de alto concentrado), é diretamente dependente da capacidade de absorção da 

parede ruminal.  

A Comunidade Européia, através do Regulamento (EC) N° 1831/2003 

(EUROPEAN COMMUNITY, 2003), determinou a proibição da utilização de 

antibióticos e coccidiostáticos como aditivos alimentares para bovinos. Alguns 

princípios farmacológicos já não se encontram em comercialização; outros, porém, 

estão sendo retirados de forma gradual. Apesar de não haver comprovação científica, 

esta medida foi adotada como prevenção à possível relação entre o aumento da 

incidência de microrganismos resistentes aos antibióticos, observado na medicina 

humana, e o uso destas substâncias nas rações animais. Além disso, há solicitação 

crescente do mercado consumidor por alimentos de origem animal e vegetal saudáveis e 

naturais, oriundos de sistemas de produção manejados com menor utilização de 

substâncias sintéticas. 
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Sendo assim, surge a oportunidade de pesquisa e desenvolvimento de novos 

aditivos que desempenhem funções semelhantes aos antibióticos e ionóforos e que 

sejam seguros à saúde humana (Newbold, 2007). 

Entre os aditivos alternativos existentes no mercado, destacam-se as culturas de 

leveduras, que atuam como probiótico e o preparado de anticorpos policlonais. Estes 

aditivos apresentam potencial na manipulação da fermentação ruminal e possuem 

características que atendem às exigências internacionais dos maiores importadores de 

carne bovina brasileira (Martin & Nisbet, 1992; Hardy, 2002; Berghman & Waghela, 

2004). 

Desta forma, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a incidência de ruminites, 

abscesso hepático e a morfometria das papilas ruminais de bovinos da raça Nelore 

confinados suplementados com anticorpo policlonal, levedura e monensina sódica e 

alimentados com dietas de alto concentrado. 

 

Materiais e métodos 

O experimento foi desenvolvido no setor de confinamento de bovinos de corte da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Departamento de Melhoramento e Nutrição 

Animal, estando este experimento de acordo com os princípios éticos na 

experimentação animal, conforme atestado expedido pela comissão de ética no uso de 

animais (CEUA) desta universidade sob protocolo nº 173/2009-CEUA.  

Foram utilizados 95 machos, não castrados, da raça Nelore, oriundos de recria em 

sistema de pastejo contínuo, com 20 meses de idade, distribuidos em 5 tratamentos, 

sendo: tratamento que somente foi alimentado com ração (sem adtivo alimentar) - 

Controle (CTL), distribuidos em 4 baias com 4 animais e 1 baia com 3 animais; 
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tratamento que foi alimentado com ração mais adição de Preparodo Anticorpo 

Policlonal (PAP), distribuidos em 5 baias com 4 animais; tratamento que foi alimentado 

com ração mais adição de Levedura viva (LEV), distribuidos em 3 baias com 4 animais 

e 2 baias com 3 animais; tratamento que foi alimentado com ração mais adição de PAP 

+ LEV (MIX), distribuidos em 4 baias com 4 animais e 1 baia com 3 animais; 

tratamento que foi alimentado com ração mais adição de Monensina Sódica (MON), 

distribuidos em 4 baias com 4 animais e 1 baia com 3 animais.  

Os animais apresentavam peso vivo médio inicial de 323,07 ± 23,31 kg, 322,63 ± 

20,57 kg, 323,33 ± 21,84 kg, 322,79 ± 22,15 kg, 323,34 ± 22,51 kg respectivamente e 

foram alocados em confinamento coberto com baias de piso ripado de concreto de fácil 

limpeza (7,5 m² de área por animal e 1,25 m linear de cocho por animal), todos 

submetidos ao mesmo manejo. 

As dietas fornecidas foram isoprotéicas e isoenergéticas, formuladas de acordo 

com as normas do NRC (2000) e avaliadas pelo modelo CNCPS (2000) nível 2, de 

CORNELL, cujos níveis estão apresentados na Tabela 02, esperando-se ganhos de 

pesos diários entre 1,4 e 1,5 kg/animal. Os animais foram alimentados ad libtum, duas 

vezes ao dia (40% da oferta as 08h00 e 60% as 15h00) com fornecimento constante de 

água através de bebedouros automáticos. 

As dietas continham em sua composição: feno de Coastcross picado (Cynodon 

spp.), bagaço de cana-de-açúcar cru, silagem de grãos úmidos de milho, polpa cítrica, 

farelo de soja, farelo de amendoim e sal mineral com uréia e somente diferiram na 

adição ou não dos aditivos alimentares utilizados (Tabelas 1). Os mesmos foram 

fornecidos na forma de pó, na seguinte dosagem: PAP = 450 ppm; LEV = 450 ppm; 

MIX = 450 ppm de PAP + 450 ppm de LEV e MON = 30 ppm. Para facilitar seu 

fornecimento, os aditivos alimentares foram misturados ao suplemento mineral com 
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uréia. Para calcular a quantidade do aditivo alimentar adicionado em cada saco do 

suplemento mienral com uréia (30 kg), a ingestão de matéria seca diária foi fixada em 

10 kg, sendo o cálculo realizado conforme a fórmula: 

  

 

 

 

 

 

 

 

Antes do início do experimento todos os animais foram pesados, vacinados, 

desverminados, e submetidos a um período de pré-adaptação de 20 dias com o objetivo 

de uniformizar a população ruminal dos mesmos. Então os animais foram novamente 

pesados e o experimento iniciado com um período de 28 dias de adaptação, seguindo 

um protocolo de adaptação escalonada (step up), para enfim atingir a dieta de 

terminação com 79% de concentrado (Tabela 1). 

Após período de 112 dias de confinamento os animais foram abatidos no 

frigorífico comercial Vangélio Mondelli Ltda., localizado em Bauru-SP, a ± 96 km do 

local do confinamento localizado em Botucatu-SP.  Os animais permaneceram em 

currais de espera, passando por jejum de sólidos por 24 horas; após foram 

insensibilizados, sangrados, esfolados, eviscerados e a carcaça serrada em 2 meias-

carcaças e o resfriamento das mesmas foi em câmaras frias com temperatura entre 0 e 

2°C por 24 horas, seguindo determinação do Regulamento da Inspeção Industrial e 

Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA, 2006). 

Quantidade de 

aditivo alimentar a 

ser adicionado em 30 

kg do suplemento 

mineral com uréia 

= 

Inclusão de sal 

mineral com uréia 

na ração 

Dosagem do aditivo 

alimentar 

30 kg (saco de 

suplemento 

mineral com uréia) 
X 

Quantidade de 

aditivo alimentar a 

ser adicionado em 30 

kg do suplemento 

mineral com uréia 

= 
X g do aditivo alimentar por saco de 

suplemento mineral com uréia (30 kg) 
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Para avaliação da incidência de ruminites, todos os animais do estudo logo após o 

abate, sangria, esfola e evisceração tiveram seus rumens separados, lavados e então 

analisados. O epitélio ruminal foi classificado conforme a incidência de lesões 

(rumenites e hiperparaqueratose) e outras anormalidades no mesmo seguindo a 

metodologia de Bigham & McManus (1975), baseada em escore de 0 a 10 pontos 

conforme a fórmula: 

 

 

Considerou-se na incidência de anormalidades ruminais qualquer classificação 

obtida pelo escore de 1 a 10 pontos, sendo desconsiderada a incidência da mesma 

apenas em casos de escore zero. Rumens totalmente comprometidos com lesões 

ulcerativas receberam escore 10.  

Para avaliação morfológica das papilas do rúmen após o abate, os animais foram 

eviscerados e os compartimentos do estômago rúmen, retículo, omaso e abomaso foram 

isolados. Após limpeza e remoção do excesso de tecido conjuntivo circundante, os 

compartimentos dos orgãos foram abertos, esvaziados e lavados em água corrente. Um 

fragmento de aproximadamente 1 cm
2
 foi coletado da região do saco cranial do rúmen. 

Essas amostras foram então imediatamente colocadas em frascos contendo solução de 

tampão fosfato (PBS = 0,79g de NaCl; 0,223g de Na2HPO4; 0,0524 g de NaH2PO4; 

H2O qsp 100mL) a 0,1 M e pH 7,4. As amostras permaneceram refrigeradas por três 

dias até o fim realização das mensurações macroscópicas da parede ruminal.  

As variáveis morfológicas macroscópicas avaliadas foram: número médio de 

papilas por cm² de parede ruminal (NMP), área média das papilas ruminais por cm² de 

epitélio ruminal (AMP), área total da superfície absortiva por cm² de epitélio ruminal 

(ATSA), e participação das papilas ruminais na área total da superfície absortiva papilar 

Área da parede ruminal lesionada (cm²)                     

                                                                      X 10 = Escore de 0 a 10 pontos 

Área total da parede do rúmen (cm²) 
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em percentagem da superfície de absorção (APPSA). O número médio de papilas por 

cm² de parede ruminal em todo fragmento foi mensurado por três avaliadores e o valor 

final é a média das três contagens realizadas pelos avaliadores. A área total da superfície 

absortiva por cm² de epitélio ruminal foi mensurada através de imagens digitalizadas 

das papilas da superfície parietal dos fragmentos coletados utilizando o programa de 

análise de imagens UTHSCSA Image Tool (Resende Júnior et al., 2006). Em cada 

fragmento analisou-se a área da face parietal e a área média de doze papilas seccionadas 

aleatoriamente da base. A área total da superfície absortiva por cm² de epitélio ruminal 

foi calculada pela seguinte fórmula: 1 + (NMP x AMP) – (NMP x 0,002), onde o 

número 1 representa o fragmento de 1 cm
2
 coletado, e o 0,002 é a área basal estimada 

de cada papila ruminal (Daniel et al., 2006). A participação das papilas ruminais na área 

total da superfície absortiva papilar em percentagem da superfície de absorção (APPSA) 

foi calculada como segue: (NMP x AMP / ATSA) x 100. 

Para avaliação de abscesso hepático, após abate separou-se os figados de todos os 

animais, para então proceder à classificação. Estes foram classificados de acordo com a 

severidade de abscessos hepáticos presentes nos mesmos. A classificação baseou-se na 

metodologia descrita por Brink et al. (1990) onde: (0) fígados sem abscessos; (A-) 

fígados com um ou dois pequenos abscessos (bem menores que 2,5 cm de diâmetro) ou 

cicatrizes de abscessos; (A) fígados com dois a quatro abscessos ativos (pouco menores 

que 2,5 cm de diâmetro); (A+) fígados com um ou mais, grandes abscessos (maiores 

que 2,5 cm de diâmetro) e porções do diafragma aderidos a superfície do fígado. As 

avaliações para classificação de abscessos hepáticos e incidência de ruminites foram 

realizadas por dois avaliadores treinados para este fim. O escore final foi a média dos 

escores dos avaliadores. 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as baias foram 

consideradas unidades experimentais. Foram realizados testes de normalidade e de 

heterogeneidade de variâncias antes de se proceder a análise de variância e quando 

necessário, os dados foram transformados. Os resultados foram considerados 

significantes a P<0,05. 

Os dados da morfologia das papilas ruminais foram tabulados considerando 

apenas o período de 0 a 112 dias na análise, pois estas variáveis respostas tiveram seus 

dados coletados no dia 112 do estudo. O arranjo fatorial adotado foi 2 × 2 + 1, em que 

os efeitos da inclusão ou não de anticorpos policlonais (PAP) ou leveduras vivas (LEV) 

mais tratamento adicional que continha monensina sódica (MON) foram analisados 

utilizando-se o PROC MIXED do SAS (2003) de acordo com o modelo 1 abaixo.  

Modelo 1 

Yij = µ + Ti + eij; 

em que: Yij = observação relativa à j
ésima

 unidade experimental (baia) do i
ésimo

 

tratamento; µ = média geral; Ti = efeito do i
ésimo

 tratamento, sendo i = 1: MON, 2: 

Controle, 3: PAP, 4: LEV, 5: PAP+LEV; eij = erro experimental referente à j
ésima

 

unidade experimental do i
ésimo 

tratamento (0;
2

e  ). 

Os efeitos dos tratamentos foram desdobrados nos seguintes contrastes ortogonais 

utilizando-se a opção CONTRAST do SAS (2003): efeito médio de PAP [(PAP e 

PAP+LEV) vs. (LEV e Controle)], efeito médio da LEV [(LEV e PAP+LEV) vs. (PAP 

e Controle)], interação PAP × LEV e MON vs. demais tratamentos. Adotou-se o teste 

de Dunnett para as seguintes comparações: MON vs. PAP, MON vs. LEV, MON vs. 

PAP+LEV, e MON vs. controle. 
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Resultados e discussão 

Houve interação (P<0,05) para índice de paraqueratose ruminal (IPR) entre 

tratamentos com preparado anticorpo policlonal (PAP) e leveduras vivas (LEV) (Tabela 

3).  

Os dados do índice de paraqueratose ruminal e da morfologia da parede ruminal 

estão apresentados na Tabela 2. 

Não houve diferença estatística (P>0,05) da suplementação com monensina sódica 

(MON) sobre os demais tratamentos (Tabela 2) para área média das papilas ruminais, 

número médio de papilas, e área papilar, entretanto apresentou maior área absortiva 

total que os demais tratamentos. Os animais suplementados com PAP apresentaram 

menor índice de paraqueratose ruminal em relação aos animais dos demais tratamentos 

(Tabela 2). 

Houve efeito (P<0,05) da adição de LEV para área média das papilas, sendo que 

os animais suplementados com LEV apresentaram menor área média das papilas 

ruminais em relação aos demais (Tabela 2).  

A suplementação com PAP apresentou diferença estatística (P<0,05) para número 

médio de papilas ruminais e para área absortiva total. Porém houve diferença estatística 

(P<0,05) da suplementação com MON para área absortiva total quando comparado aos 

animais dos demais tratamentos (Tabela 2).  

Os animais suplementados com MON e PAP apresentaram maior área absortiva 

total de epitélio ruminal que os animais dos demais tratamentos (Tabela 2).   

Houve efeito (P<0,05) da adição de LEV para área papilar em percentagem da 

superfície de absorção. Os animais do tratamento CTL e os animais suplementados com 

os aditivos MON, PAP e MIX apresentaram maior área de absorção papilar em relação 

aos animais suplementados com LEV (Tabela 2).  
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Normalmente, lesões ruminais ocorrem em função do acúmulo de ácidos no 

lúmen ruminal, podendo também ocorrer em decorrência do uso inadequado do 

tamanho de partícula dos ingredientes da dieta total ofertada (Garrett et al., 1961; 

Bigham & McManus, 1975). Sendo assim, o PAP foi eficiente no controle das lesões no 

epitélio ruminal. Os resultados obtidos nesta pesquisa corroboram com dados 

publicados por Millen et al. (2007), ao suplementarem novilhos com PAP e MON 

encontraram menor incidência de lesões ruminais para animais suplementados com PAP 

em relação aos suplementados com MON. Porém, os índices de paraqueratose ruminal 

dos animais avaliados foram baixos, podendo este fato estar associado ao manejo 

alimentar adotado nesta pesquisa. O protocolo de adaptação à alimentação, realizado de 

forma gradual (step up) parece ter fornecido condições favoráveis ao ambiente ruminal 

minimizando assim sua acidificação e, consequentemente, não apresentando maior 

aparecimento de lesões (Bigman & McManus, 1975). 

Os efeitos da utilização de aditivos alimentares sobre a fermentação ruminal 

promoveram o aumento de produção dos ácidos propiônico e butírico em relação ao 

ácido acético, pois estes são os maiores estimuladores do crescimento papilar (Sander et 

al., 1959; Tamate et al., 1962; Warner, 1991; Wallace, 1994). Porém, neste estudo 

quando os animais foram suplementados com LEV, a área média das papilas ruminais 

por cm² de epitélio ruminal foi menor em relação à área média das papilas ruminais por 

cm² de epitélio ruminal dos animais dos demais tratamentos (Tabela 2). Esse aditivo 

estimula o crescimento (Lascano et al., 2009),  e a utilização de lactato (Waldrip & 

Martin, 1993), por microorganismos ruminais.  

Hassan et al. (1996) não encontraram diferenças estatísticas na produção de ácidos 

graxos de cadeia curta (AGCC) em touros Limousin x Holandês em dietas com alto teor 

de grãos de cereais, havendo diminuição de amônia e lactato ruminal, maior número de 
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cultura de bactérias e proporção de propionato, porém a síntese de proteína microbiana 

não foi influenciada pela adição de leveduras à dieta. Gomes et al. (2010) concluiram 

que os efeitos da monensina sobre a fermentação ruminal foram mais significantes que 

aqueles observados com a administração de leveduras. Por isso, é mais provável que 

ionóforos, anticorpos provindos de aves ou utilização adequada de protocolos de 

adaptação escalonados (step up) tenham maior ação sobre o aproveitamento de 

nutrientes e o desempenho de bovinos, uma vez que, no presente estudo o número 

médio de papilas por cm² de epitélio ruminal, a área total da superfície absortiva por 

cm² de epitélio ruminal e a área papilar em percentagem da superfície de absorção 

foram sempre maiores (P<0,05) para animais suplementados com MON, PAP, MIX e 

CTL (Tabela 2). 

As papilas presentes no epitélio ruminal aumentam sua área de superfície 

disponível para absorção de ácidos graxos de cadeia curta - AGCC (Baldwin & Jesse, 

1991; Warner, 1991; Greenwood et al., 1997), trazendo grande contribuição para a 

maior superfície de absorção por cm² de parede ruminal como ocorreu no presente 

estudo para os tratamentos MON, PAP, MIX e CTL (Tabela 2). 

Muitos trabalhos têm confirmado que o desenvolvimento de papilas, responsável 

pela absorção de produtos finais de fermentação, depende principalmente da presença 

de alimentos sólidos no rúmen e da produção de ácidos graxos de cadeia curta 

resultantes de fermentação (Tamate et al., 1962; Murdock & Wallenius, 1980; Quigley 

III, 1996). Desta forma, o adequado desenvolvimento de papilas é resultado da ação de 

produtos de fermentação ruminal, além do estímulo físico causado pelo alimento 

consumido.  
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Não foram encontrados abscessos hepáticos nos fígados dos animais 

suplementados com PAP, LEV, MON, MIX e CTL alimentados com dietas de alto 

concentrado (Tabela 2).  

Wise et al. (1968) observaram que animais ingerindo dietas com alto concentrado 

apresentaram aumento da incidência de ruminites e abscesso hepático além da 

diminuição na ingestão de alimentos e timpanismo. Estes autores apontaram que o 

advento ruminite - abscesso hepático vem sendo o problema mais frequente quando 

alimentamos bovinos com dietas de alto concentrado. 

Wise et al. (1968) ainda observaram que a adição de 10 a 15% de volumoso em 

dietas para confinamento apresentou efeito na prevenção de ruminite. Brent (1976) 

descrevendo o advento abscesso hepático sugere que ruminites e abscessos hepáticos 

são adventos não separáveis, uma vez que a ruminite permite o aporte de 

microrganismos na circulação porta, estes chegam ao fígado e o infectam. Entretanto, 

no presente estudo, o índice de paraqueratose ruminal apresentou-se em níveis baixos, 

mesmo em animais não suplementados com aditivos (CTL). Sendo assim, o índice de 

paraqueratose ruminal encontrado neste estudo não permitiu a contaminação do fígado 

via circulação portal por microrganismos.   
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Conclusões 

Preparado anticorpo policlonal é um bom substituto da monensina sódica na 

diminuição da incidência de paraqueratose ruminal e melhoria da morfologia da parede 

ruminal de bovinos terminados em confinamento alimentados com dietas de alto 

concentrado. 

Leveduras vivas pioraram a morfologia da parede ruminal de bovinos terminados 

em confinamento alimentados com dietas de alto concentrado. 

O uso de protocolos de adaptação escalonada (step up) de bovinos a alimentação 

com dietas de alto concentrado podem contribuir na diminuição da incidência de 

paraqueratose ruminal e melhoria da morfologia da parede ruminal.  
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IMPLICAÇÕES 

A utilização da suplementação de aditivos para controlar populações específicas 

de microrganismos ruminais vem se mostrando ferramenta de grande potencial na 

nutrição animal, especialmente se consideramos a proibição do uso de antibióticos na 

alimentação animal nos países da Comunidade Européia. Esta proibição é resultante da 

preocupação demonstrada pela saúde pública em função do uso excessivo destes na 

produção animal. O uso de imunização passiva via oral parece ser ferramenta 

nutricional que, deverá ser utilizada em larga escala. No presente estudo o preparado 

anticorpo policlonal atingiu seu propósito, no entanto, faz-se necessário a realização de 

novas pesquisas buscando determinar sua forma de ação no metabolismo animal, para 

explicar como seus efeitos são atingidos e qual é a dosagem ótima de inclusão do 

produto nas dietas de bovinos confinados.  

No entanto, outros enfoques para o uso do preparado anticorpo policlonal 

deveriam ser explorados, pois existe ainda grande incerteza por parte dos produtores de 

carne em adotar sistemas produtivos que não usem ionóforos para atender o mercado 

Europeu, por se tratar de uma decisão embasada mais em hipóteses do que realmente 

em função de estudos científicos. Outro ponto forte que pesa sobre esta decisão seria o 

fato desta comunidade até o momento não haver sinalizado para o mercado mundial da 

carne nenhuma medida indicando se haverá pagamento de algum tipo de 

BONIFICAÇÃO em relação ao preço da carne disponibilizada a este mercado sendo 

produzida de acordo com os padrões estabelecidos, uma ves que, o meio técnico 

científico ainda busca alternativas para manter o desempenho dos animais dentro dos 

sistemas produtivos sem a utilização de ionóforos.    

A suplementação com levedura na dosagem utilizada nesta pesquisa não foi 

eficaz na melhoria do desempenho de bovinos, nos remetendo a necessidade de buscar 

novas pesquisas para determinar sua forma de ação no metabolismo animal, para 

explicar como seus efeitos sugeridos são atingidos e qual é a dosagem ótima de inclusão 

do produto nas dietas de bovinos confinados.   

Os animais que não foram suplementados com aditivos alimentares nesta 

pesquisa apresentaram algumas características de desempenho como ganho de peso 

médio diário, custo por quilograma de peso vivo em confinamento, peso de carcaça 

quente, rendimento de carcaça em arrobas e característica de saúde do rúmen como área 
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papilar em percentagem da superfície absortiva, melhores que as dos animais 

suplementados com leveduras sugerindo que o protocolo de adaptação e alimentação 

dos animais em escada (step up), para enfim atingir a dieta de terminação com 79% de 

concentrado foi eficiente em adequar o ambiente ruminal destes animais para este nível 

de concentrado fornecido, sugerindo então, que novas pesquisas visando aumentar a 

fidedignidade desta informação devem ser conduzidas. 
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